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ATOS ~O PO~ER EXECUTIVO 
O Governador do Territ)rio Fede ral do Amapá, 

usando das atribui<:ões aue J:1e conf .. ;·em cs Hens 
I, li e VILI, do artigo IB, dt Decreto· lei nº 411, de 
v·' de janeiro de 1969, r'esoh·e, 

PROMOVER: 

(Contin ;ação do num >:ro anterior) 

- Na série de classes cte Cozi 1heiro, Código A-501: 
I. Franc:scg de Assis L!imos d <~ Silva, matnculo nr. 1 

2.273.721, do nív~l 5- A, p<lra o n ' i€d J. E, v !f:O em rleco rrên­
cla da a ~tlicaç n o do De cret o nr. /11.572, da lll de maio de 
1972. 

- Na sêrle de classes de Ciru:giüt - DL tltista, Código 
TC-901: 

~2. Juracy Ferrei ra S:lntos, matr:cula 2.238 140, do 
n\•el 8-A , para o n,vel 9-B. 

23. Vitor Na scim~nto S iqueiril , matríeula númer o 
2.~58.550, do ní\·eJ 8-A, pma o nível 9~B; 

24. João Férreira cios Reas. rr atríl ula 2.258.542, do 
nín·l 8· A, pr. ra o niv E>l 9- B; 

nível 

nivel 

2:\. Fl,mklin J\.lagalhiies, matricula nr. 
!l-A. pa ra o n Í\'el 9-H; 
26. Delclécio F~trcira Dl::s, ma t rícula 
3-A, para u t;ín'l !l · I3; 

2 . 258.~6 3 , do 

2.258.51 9, do 

27. José P "'reirn de E>ouza, matricula 2.258.540, do 
nível 8-A, para o nivt 1 !:-B; 

28. E·iga r Stron d;1 t;osta, matrícula nr. 2.258.;\39, do 
nível 8-A, para o nível 9-B; 

29. Antenor Epitácio Plcanço, matrícu la 2.244.846, do 
nível 8-A, pa rél o níve l 9-B; 

I. Manoel Raimundo de A;:;uiar Fl~~ueira, matrícula 30. Benedito Farias dos Santos, matríc u la número 
2.2?3.744, do nível 2U-A, par a o 1 ível 21-B, vagu t m de- , 2.079.966, do nível 8-A para o nlvel 9-B; 
corrência da aplicação di> Decretu nr. 7Q.5', 2, de I !I de maio 1 31. Joaq:.:irn da Souza Santo9 , matrícula 3.258.543, do 
de 1972. n ível 8-A, para o nível 9- B; 

Na série de classes de Carpinteiro, Códi~o A-!!01: 

I. Renato Pereira de Franqa, m atrícula 2.071.707, do 
nlvel 10-C, para o n ível 12-D; 

2. 1\-!nnoel Adrônico d os Ssoto3, n atrí1uh número 
1.182.608, àil nível lO-C, para o n í vel !2- D, 

3. João Monteiro, matrícula nr. 2.07!l.9l l, do mvel 
JO. C, par a o nível 12- D; 

4. Waldi r Lira RGdrigues, matricula Rr. 1.962.718, do 
n ível 10-C, para o nível 12- D; 

S. Odérico Perei ra Góes. m ltrícula ur. 
n ív~l 10-C, para o 111 lvc l 12-D: 

' 1.687.987, 

!S. Antônio Pelt~es Tr:Jjano de Souza, matrícula nr. 
1.962.1148, do nível 10-C, para o ní· e! 12-D; 

'L Raimundo Ferreira Va z, mat ricul a nr. 1.687.9!l3, do 
nlvel \J-8, para o nível 10-C; 

8. I\I:moel Soares, matríaula nr. 2.079.662, do o ivel 9-B, 
para o nível 10-C; 

9. Marlno de So~za Peru:ío: t, matrícula 2.071.84.6, el o 
nfvel 9-B, pora G nível 10-C; 

10. Francisco Xavier das Chagu~. mJ.tricula número 
1.962.651, do nave! jj .B, parti o r íve l IC-C; 

lI. Beoed. ito da Costa Ba:-riga, ma t ricula 2.071.545, do 
nível 9-B, para o ni\'el 10-C; 

12. Humberto Siqueira rie Souza , matritula número 
2.258.524, do níve l 9-B, para o nÍ\ e l 10-C; 

I 2. Lúcio f"eves de Almeida, matrícula 2.07 1.657, do 
n íve l 9 B, paril o nível lfl ·C; 

14. FrJncisco da! Chagas Fernand,•s, m otríc u!a nr. 
2.258.315 , àu níve l 9 B. para o ;'lÍ\ el IJ-C; 

15. Estr.nriislau da Silva. m <J trícula m. 2.:lf, li .C6~. d o 
nív<!l 9 ·B , para o nível IJ-C; · 

16. Haímundo Monteiro de Araujn, nHll. 2 071.581}, do 
nível 8-i\, para 9-B; 

17. Emar,ue l Naz:neno da C unha, matrícula númiro 
2.071.852, do ~ivel 8-A, pa ra o nhel ~-8; 

18. Ve ríssimo Teixeira d ;;> C haga,;. matd c:ula nr. , 
2.07J.!i9G, dl) nível 8-A. para o nív · ~ l 9 13: 

19. Cândido da Costa L:nrarâo, matrícula 2.079.664, do 
nível 8-A, para o n ívd 9-B; 

20. Domintos de Nazaré Al...-es, mat rieula 2.2511.441 , 
do n íve l 8-A para o nível !-B; 

21. Gasp :Jrino Chucre de MatCts, mati'Í~ ula n úmero 
2.C79.619, fio nível 8-A, para o nível 9- !3; 

32. Le~pércio Cosia Amanajás, matrícula 2.258.535. do 
n!ve~ 8-A, par<> o nível 9-B; 

33. Raimundo Vasconcelos, matrícula nº 2.079.959, 
do nlvel 8· A para o nível fl-B; 

34. Domingos l'erreira, matricula numero 2.258.53Z, do 
nível 8-A, para o nível 9-B; 

35. Antônio l\1o tais, matríaula número 2.258.487. ào 
nível 8-A, para o nível 9-B; 

36. C r ístian" Frrrl'!ira da Silva, matricula núm ero 
2,258.f 28, d o nível 11-A , para o nfvd 9-B; 

37. João Floriano Pae9, matrícu la AÚmero 2.258.520, do 
nível 8-A, para o nível 9-B; 

3.:!. Antônio Duu le Lima, matrkula ng 2.258.125, do 
nÍ\'il 8-A . par a o níve l 9·B; 

39. Cândido Hodrigue~ de Lima. matricula 2.258.522, 
fi e n í\'el 8-A, para o nível 9-B; 

40. Manoel Façanh~ lie Vi lhena matrícula 2.258.443, do 
n ível 8·r\, para o nível 9-B; 

41. Clóvis de J ilS US Friire~ matncula 2.260.347, do ní­
v el 8-A, para o n ível 9-13; 

42. Ernesto Alves Benjamim. mat rícula 2. :.58.533, !.lo 
nfvel 8-A, pdra o IIÍ\' el 9-B, vagos em dt!co n·ência d a apli­
cação ào Decreto n9. 70.572, de 19 de maio de 1972. 

- Na série de c lólsses de Dalílógrafu, Código AF- 503: 

1. Enildo Lopt"S d g Amaral, matrícula nq 2.2!)9.83J, do 
nível 7-A. pdra o n ível 9 B, vago E>m d E>corrênc:ia d.! aplit:a­
ção do D~creto n q 70.572, cle 19 de maio 'de 197:.!. 

- Na série de classes de !Jasenhis ta . Código P-lDOl: 

l. Landri Q .ll iroz Me ndes. ma1 r íc u la nr. I 9R:.! .521l, do 
nível 12-A, para o n ív e l 14- 13. vago ern dtocorréncili da 
ap íi ca ção d o lJPiireto 11r 70.512. de 10 ue mato de 1972. 

- Na série de classe s dt~ 'E~critur;. r l o , Código .'\F-202: 

I. Eisa ch :. I'( 2S de S~na . mati'Ícula numero 1.837.190, 
dJ n íve l 8 ·A, pa ra o n 1ve l IO·R: 

2. Jones Erna ni As sfs de Azc \'edo, matricu la número 
2.2:19.896. do nível 8·A, pa ra o r.ível 10- R: 

3. E :pídio Marte! Pinhe iro. m atrícula nr. 2.258.408, Elo 
nível 8-A, pa ra o nível 10-B; 

4. Marida lva Rodrigue• 9os Santo~. m atricula númet·o 
2.258 400, do nlvel 8-A. para o ni\•e l 10-B, vagos em decor­
rê~tci a da apl icação do Decreto nr. 7fl.572. d e 19 de maio 
de 1972. · 
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As Repartições Públieas I E""il X p E D I E NG rr ~j"'!l I As Reparttç?l!1'-l l"ó*lic·ls 
Territoria-is Lleverão remeter 1 l. í' _ c:m;ir-~e -ilo às ~~~~i;lfltgtwts 
o expediente destipad o :i pn- .

1 

.3-11 a 1uais rt:nov;ElP!> até 2J cre 
I;Hfação neste DIARIO OFI- IMPRENSA 0FICIAL IPvareiro tle eatla ano 3 im 
OfAL diàriumente, até às 11 ,. .. ,. ,. ,. ,. ,. inieiadu t, em qua 1quer ~oua 
13:30 horas , exc3tu aos sába- DINETOH. pelfls órg!:lofi uo!l,petente-s. 
dos quando de,'c-rão Iaz~-l o (:a?'los de A<Yl, d·r·aa-e 1 A Yim ,:e P<•9siv!li1'l1r a 
até às 11:30 horas. , ~ - lt . [~'-1ntcs rc1ross3. de valores a.:e:u(tt-

As recla.uações pertinen- • •• • ",. ,...._, nb.ados !I e cs'Jiar.:·oimt•t1ti1S 
t el'\ à metérla retribuída, nos DIÁRIO 0FICIAL q Hluto ~ sua apl1caçi!o, UJ t-
Mtilos !.le erros ou omissücs, ln,preFso 1 as Ofietnas dn Imprens_~:. Ofi-:Jial c !amos uE'e'Jl t>í' inter,:S>adt•s 
Qe\·erão ser formu ladall ror ~·JAGAPA - T . F. Al'<ljl,[>,\ j l'l'eiert>nciulo.cnté chetlue 1 u 
escrito, à Seção de l'tedaçiio, • •" • • * .. • '-1k postal. 
das 9 às 13:30 horas, no má- A S S IN A T U n A S '1 Os ~upl'<'ment()s às edi-
ximo até 7~ h o r as flpós a Anual . Çr$ 25/ O c; :i~~ do~ órgãos oi!G!ais !.ó 
saída dos órgãos oficiais. S e t a! « 12,:l0 1St! forneGe rf•o aos as~inautl~ 

Os originais deverão s er em -~ r · o 1e as ~oiie:u,reiil bO &t~ Wl 
dati logrllfarlos e autelilticados, Trime.otral 6,:.) i ;si natura. 
-:12ssa1vadas, por quem úe di- Número avulso. « O,:;v o funcionn1 i o público r,,_ 
·"llo ~:3suras e emendas. "•" • "";," . df:rnl. ted1 um óescoDlo <!•J 

r..xcctuadas as para 0 ex- «BRASi~~A --:- :It_ste Diário~ ~i:ci~l_.é ~l'!can_tr;~do p~.ra le1tu: 
1 

l(;o,.,. !:'ora f:J.ZH jus a t's ;.} 
to r iGH' que serú0 s c rn p r e I r a no Salao Nacllmel e m.e<~ ... ~tOnal da Ir.Ji). usa, da ' CtJêGonto ckver·á prüYar es ü 

. ' . , COOPEiR PEZSS, no «Br::.st!~3 Imper ial bote' . , - - ' l ., · IHJUaia as asEma,uras pud ,'r·j--· :--- ----- -. ---- - -- ------- ·- cut!dJr,ao uo ato (a a'ii::.lllatuJ 1 
~et-iio to~nHtr, em qualquer Para 1a_01lltur ao.; asstnan-) . A f:!\:1 dP "v ta r S0lU<jao 
é~oca, pe 1• seis meses ou um I tes. a verJl:JCução do !'ruzo UE! no con~rtlu_caJe . nt• receb1- O custo dt~ cada ~xemj/!Jir 
vno. I val idade de• HJe~> !lssml"turt~s, manto C:!rs JOrr.a•s, '1 e v l' m alm~ado dos oq:pH•s flli-

na parte superior do enderê- , O'~ &tt:>il" ll"lli<'S p1 ovi lenciar a, C11\l8 será, nu veuda a'. ul1 ,t 
As a!\sinaturas vencidas ço Yiio impressos o número respedi~a ruH va~ão com ::cre!<l'ide ue l'r$ O,U l B-3 to 

l'l 'ld eJ·ão ser susprnsas sem I do talão tl(' r~gistro, o mêt! c I antecedê~cia tnir.:.irn,\ de trill- 1 n~esm,; ano, e ·!e Cr~ O. j~ 
aviso prévio. o :wo em que t'nd ará. ta [3llJ di'aA. por ano dtcornuo. 

- Na série de classes de Eletredsta Instalad or, Códi­
go A-802: 

L João Oliveira da Silva, matrícula 111'. 2.273.672, oo 
nível 9-B, pará o nível 1!!-C, vago em decorréncia da apli­
ca~ão do Decrelo nr. 70.572, de 19 dG maio de 1972. 

2. Antonio Flexa <!la Costa, matrícula nr. 1.777.515, do 
nível 8- A, para o niyel 9-B; 

3. Raimundo Dias C0rdeiro, malrí<lula nr. 1.962.681, do 
nível 8- A, para 0 nível 9-B; 

4. Torquato Antonio Furtado, matrícula nº 2.258.455, do 
nível 8-A, para o nível 9-B; 

5. Mário dos Santos Alves, matrícula nr. 2. l 58.4!H, do 
n ível 8-A, para o nível 9-B; 

6. Vitório Pacífico Cantuária, ma~rícula nº 1.887.1 24, do 
níve l 8-A, para o nível 9-B; vügos em decorrência da apli­
~a~ão do Decreto nr. 7o.572, de 19 de maio de J 972. 

- Ne~ série de classes de Eletrecista-Operador, Co­
digo A-8o3: 

L Joaquim Miguel Ramos, matrícula nº 1.687.875, do 
nfve l !1- B, para o niv~ l lU-C, vago em d ecorrência da apli­
cação do li>ecreto n2 70.572 de 19 de maio cie 1972. 

- Na séri~ de classes de Engenh!liro, Código TC-602; 

1. J oséAlelxCII d 1 Silva Lima, matrícula nº 2.273.1!60, do 
nível ;ll-A, para o nível 22-B, vago em decorrênciu da apli­
cajão do Decreto nr. 70.572, de 19 de maio de 1972. 

- No série de classes de Encadernador, Código A-406: 

1. Tertuliano Silva, Jll1atrícula n .0 1.837.1 117, do nível 
9-B, para o nível 10- C, vago em decorrência da aplica~ão da 
Decreto nr. 70.572, de l!l de maio de 1972. 

2. Agnaldo Gomes de LinH, matrícula nr. 2.07l.929, 
do nível 8-A, para o nível 9-B. vago em v irtude da pr o­
moção de Cl:audomiro José de Lemos. 

- Na série de classe~ de F~rreiro, Código A-1703: 

1. Milton Silva de Almeida, matrícula nr. 2.079.673, do 
níve l 9-B, para o nÍ\'el 10-·-::: ; 

2. A~gelino Ferreira Leão. matrícula nr. 2.071.863, do 
nível 9-B, para o nível 10-C; 

3. Seb::.stião Sen·ão. matrícula número 2Jl7l.8!l3, do 
nível 8-A, p~ra o nível 9-B;' 

4. Flávio Matos Martins, matrícula n(Ímero 1.962.654, 
do n ível 8-A, para o nível 9-R; 

5. Joaquim P~!·eira de Lemos, m;;.\rícula nº 2.258.~59, do 
nível 8- A, para o nínd 9-B; 

6. El!a; ?antoja, ma trícula nr. 2.258.559, ~o nível 8- A, 
para o nível 9- B; 

7. Domícil'l Campos Magalhães, malrítula n~ 2.258.560, 
do nívti! l 8-A para o nível 9-B. vagos em l!ecorrênela da 
aplicaqão cl o !ilecreto nr. 70.572, de 19 de maio de 1972. 

(Continua no próximo número) 

O Goverr.adrr do Ter~it(:rio Federal do Amnp\ nsa:J­
do dus cttt'ibuiç3ceo <JUe lhe são conftH!úas em LeL e teol u 
em vit;ta o que C(ln;ta d., Prc~es~o n~ 4i>!Ji/i:!-!:l.G., 

R ESO LVE: 

RP:noYcr, a p"did o, nos t<~rtnos do item TI, do rntiro 
56, da L ~· i u~ 1 i' ll, d~ 2S de outubro de i 95:!, o sen•id.Jr 
Os ma L' V ~z Bu1 bo re, c cmnnte do ca rgo da classo "A", 1 a 
sér e de clas-;ee de M ·câo:co d e Máquinas. nívPI 8, r o 
Quadro do Funciot : rir.s do Govrmo !leste Território, l ut ·~­
do na Secretaria de Segurilnça Publiea, pa1·a a Secretaria 
dtl Obras Pt\blieas. 

Palá cio do S .-t~ntt·ião, em r,lacapá, 18 de setembro 
de 1972. 

Iva nhoé Gonçt~lves Martins 
UovernM:or 

Wu!d&miro De•nó9tenes Ribei ro 
St.c . de Adm. e Finanças 

O Governadcr do T1:11Titório Federal do Amapá, usan­
do das atrib~aic;Ces ·:JLte lhe silo conferidas em L e i, fl tendo 
em vista o que co·»ta do Prot:<-'~so nr. 6919/ 69-S.G., 

RESOLVE: 

Alt8rar, o D e-:::·do dP.tzdo d~ 20 de nov<:mbro de 1969. 
publicado ne> Diári. Ofici3l r rs 1075 e l 076 , de 02 e 03 de 
dezemb,-o de 1939, JUe arosentou. nos termos dos a1tig"s 
176, item Ill e J. íB, Hem Ill, to.JQ.> da Lei nq 1711, ele 28 de 
outubro de 1952, ccr,,binado cor.1 os de nrs. 101, item ! e lli 2, 
itei~ r, al;nea "b'' (;õ< Cor.stituicão do BrdSÍl, Jovelina d •.I S 
Anjos iVIonteiro, ocu :>ante elo cnrgo da classe "B" da séri <~ 
de clas~e:; de Ser\',, 31, nívc>l 6 (Cód igo <9L-102), clo Quad1·o 
de Funcionários do ·]overno deste Tenitório, para eleclar:JI' 
que a aposent.:cloria em aprf-ço deve se r consider ada d~ti­
vada com base no •rtigo 176, item !li, combinado com o ar­
tigo 178, iterr. I~I, d .. \ Lei nr. 1711, de 28 de outubro de 1952 
e no ca ""go de ::.en •t;al G L-l02.G.B. (M::ttrícula do IPASE -
1.837 .18& ). 

l!l72. 
Fal;;cio do St·tentriãn., em ~Iacapá, ?.6 ~e setembro de 

l viinhoé Gonçalves Mar tins 
Governa2or 

W<Jld~mi1·o Demóste:1es Ribeiro 
S~c. de Adm. e l:<' inanr,:as 

Preço do exen1plar: 
Cr$ 0,30 
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indústria :Hobiliâ ria !)'ATe 8/A.-IMDAS .. .t 
C li\ \L\.DA OE E~I P !{. ;;; (i .\ l)ú 

ConYi IJ.r>l•H o Se1ho r J oqn d .J ~·o ll r.1 C:·uz a rom­
parece r Hos Psu ~itM.cs d..l ln :•bt ·:a \f0l,i' :l ;'icl Ll'AfU' S/.l..-
1\W,\ ~A . l•Jcul •zt> dos nPsta c i lêJ.d( . ;t A \'"L i na \ l nnr!ouQ3 
furt:HlO, l?:li, den tro ÚO p ~ilz·> C•' :J fl m~, á r•Oilt.lf d ') tlid 
2 55 tl ia 4 do ..:o rrconte n:\· :< , S(•b p · nu u • S'· r .te milido 
por li.ban.it-n ,) d e em;ir<'go ;ic a• •rrl• C:Jin n Q'l '' p ~eeeitua 
o .\r Lgo IH'! d·l Co:bu! i laç:io .Ju Lc . .> do l' t·,d.J<!' lw. 

Lu :z Ca l <~ s ~ uri r·y 
Pir. Pr e"lir: tlot e' 

Seerelru iu de Ob ·a., Públicas 

Contra to n Q 09/ I J YI-72-S O P 

A p rovo 1:! P u):ique-se: 

l van hoé G on,'l l\' ':!S Martins 
G ove n3dor 

Termo d e co ntr<J to de em ~ re itada glo bal, 
c <:: lebr nc!o e ntr~ o .Jov er no do Terrritó rio 
F ed eral do A m apá e a fin n::~ J.;'.1. Costa, 
Con.:;t r u t o ra e lm Jbil i{\rta & Ci •, na for­
ma 8baixo: 

I - Preâmbulo: 

1. Contratantes: O Gov€'! no do T~rritório Fede­
ral do Amapá, n este termo de:1omin ado GTF-Ai' , 
representa do pelo engenhei rc- Joaquim de Vilhe na 
Netto, Secretirio d e Obras Públicas I! a f irma J.l\T. 
Costa, Cons t r u tora e Jmobili ria & C ia ., aqui deno­
minada ~rnpreite ir a, com e -crit ório estabeleciio à 
Av. Profa. Cora de Carvalho , nesta cidad e, repre­
sentada por seu Diretor-Ger,entP, Sr. j osé de Matos 
Costa, res idente nesta cidad.~ , que a ;5ina como re­
presentante lega l da .firma. 

2. Local e Data: - Lav: ado e a-.; sinado nesta 
cidade de l\llaoapá, Capi1 ai d ' Terri tGr:o F e d eral do 
Amapá, no odWcio- sede iaS crt-tana de Obras Pú­
blicas , aos vinte (20 j d 1a3 d J m ês de setembro do 
sno de hum mil novencen tos e sd~nta e dois 
(20.09.1 972). 

• 
li - Fundam e nto Legal do Con trato: 

O prese nte termo de co -1trato foi devidamente 
autorizado pelo Ex mo. Sr. Go ve rnador, tendo em 
\·ista a apro vação da ata da ceu!'1 ião em que foram 
julgadas as propostas ap re ;e!ll.ad as e o dt::spacho 
comp~tente exarado no ofí cto nº {)~. 7/72-SOP, em 
ar quivo nt>sla Secrl'taria, em c tendi m e tto aos termos 
da Carta-Co~wite n.U 21 ; 72-S )P, n::foc l' ·~ nte as obras 
de cons trução d e residência s d e stinad ts a ope rado­
res da ETAM. 

III - Obje to, Locc:lização e F o rma de ~xecução 
dos Serviços: 

1. Objeto do Contrato: A I<~mpn·iteira se oori­
ga a executar em reg ime d e ~::mpn it ada glo bal a 
obra d e co n st r ução de uma re•; idênc i ~ de:;.tin::,da a 
operado• es d ~ Est ação d~ cons l ru -.J > d e 1.~ ma re~i­
der.c~ a d estina da a cpera-:le n :s d·t Est çã.) de Tr&ta- 1 
me nto D 'ngua ue r.I a cap~l. do:: ac11 rdo : um a s e ' P"' Ci­
fi cações téc nic~,s . normf' s àe !"ervi ços e a p ropo~t a 
a prese ntada p da Emp reitei t a. 

2. Forma d e Exec u ção: - A Fmpreitr:ira se 
obwi ga a '!xeruta r os s erviços na f o . m a de 5t.e c m ­
trat o, obe d t- ce ndo integral e rigo r )5f·T"1en le I.'!S des­
crições , plantas. pro jetos e es;:>edficad5es forn ecidos 
pela Secre t aria de Obras P ú blicas, pa ;san do tais do­
cumentos a integ rar e s te in~trurnent.J , i nclus ive os 
que se referem a alterações admi tidas ou introdu­
zidas pelo GTF-AP. 

3. M '.ro- ie-Obr':l: - A Emoreil t: ira deverá man­
te r u:r, engenh~iro para repr ~ sent o-la e.n matéria 
d ,• o rdem técnica e suas r<!l3Ç'Õe s com a fisca liLação 
TtO o b ra . Os m •·<- t-r ts dev eiãu s ~ r p ~ s -;o •s n o: expé· 
riênc ia e d oneida lt' técnica e }:' CS~:oa l c :m prov:1da 
e d :-v erão e ' t!l li hab :li t~dos a p re~~a: e m qua i.;q IH 

eosclarecii11entos sobi'e us serv iÇt>S. 

IV - P:·eços, PaJam e!'l to:; , It > tcç) ~s e EmpPnh·>: 

l. P re ço: - O G T F-AP pqg·n:1 ú Empre i teira 
pe ia exe cução dos s · r v iços o bj ... tv d e:;te contrato a 
imp·) t târ:cia de Cr$ 33.H69,.J.4 (Tri n t a e três mi l, no .. 
vecentos e s~sse nta e nove c;·u i."~!' ->S e (!Uart>nta e 
qua tro centa vos). 

2. F -Jrma ·le P ilgame!lto: - O pa5a:nento da 
ob ; a serí fti to peL~ Teso;.: n tria rlil S ecreta ria de 
AJmini s. ra çào f' Fina n ças do GTF-AP, logo nr;ós ri­
g ·.)ro~a fls calizn ~,:uo e a ce itaç.'io à -•s serv i ç~s pe la Se­
cre t3ria d e l)br~s Públicas, d1lS se rvil;os re~iiza:ios 
pela Em?re ite ira, em pa1celos ·iguais ou :=uptriores ú 
20°'0 do va lor co n t r o.~ tual. 

3. Dotações: - As d e pesas d ecorrentes com a 
; ex e~ u ção do p resP ntt: co .. trato, oco:re rão à c0nta 

d::~s dota ções d 1 I ·npt. sto Ú nico sobre Minerais do 
Pai~, ca ; ,.goria 4.12.1). - programaAP.l509.1!5,do 
c~rrc r'!te exercício. 

4. 1\úrnero do Empe nho: - O Vél!Or das des­
P•"sa s referentes ao i tem anterior, foram empenha­
das através a No ta de Empenho n9 35; 72. 

V - And:1mento dos Serviços: 

1. Cronogrania:- Os serv iços t erão andament o 
previsto no cronogr~ma aprovado pela Se : re ta ria 
de Obras Pública, aJmilida a tolerância máxima 
de 10% . 

2. Prazo:- O prazo para a conclusão dos se r ­
viço !O obj eto d este contrato é de noventa (90) dias 
co n secutivos, contados a partir da expedição da 
1ª ordem de iní cio dos serviços. 

3. Mt.:lta: - A Empreiteira fica rá sujeita a multa 
moratória de Cr$ 3:3,!J 6 (Trinta e três cruzeirt s e 
nove;üa e sei s centavos), por d ia que exceder ao 
pra zo contratual. 

VI - Fiscalização e Ac eitação dos Serviços: 

1. Fiscalizn ção:- O GTF-AP fi scalizará a Em­
p t:ei teira at ravés da Seu etaria de Ob ras Públicas, 
que m a nterá aç':ic fiscalizadora de modo sistemáti­
co e pe rmane nte de modo a fazer cumprir o con­
trato e seus a n ex os. 

2. A cE:itação dos Serv iços:- A Secretaria de 
Obras Públ ir:as aceit~: rá os serv iços q u e estive~l'Ti 
de aC"ord o com a s es pecificações. Os serviços ou 
0perá rios <JUe n~o correspond&m as nPCe!:osiódes d:1 
obra e as co 1di ;ões p ac tuada <> , cabe rã a C:11p rdl f ira 
r et'(lú-los o u subdit u i- Jc s cl tntJ o do pt &zo de 48 
horcs. i\ ac~it:J ç i:io f tnal dos st r v iç• •S r:.ào acarreta r<'~ 
de tr:odo a lgum a , xone : açãu ela r~mpre tt e i;-a e seus 
tec t.i cc-s d :Js n :spor:s2biltdade ci\'ll e l ·!::n ica p·11· 
eve ntos deco t n·nt~~ ou 1 ela cion ac!• s cor :~ a e x u:u ­
çii o d o'> sen·i ç· s conven'~iona -lo 5 P. da do:; como 
actito:: . 

VII - R escisão cont ratual: 

1. Res cisão:- O contrato poderá ser rescindid o 
unilate1 a lm e nte p elo GTF-AP ou bi late.ralmt>nte, 
atend id a s empre & éonveniên cia adminis t rativa a 
cri~rio do GTF-AP, caberá a res cisão do contrato 
independente d e interpelação judicial ou extra-ju-
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dicial, quetndo a Empreiteira: 

a) Não cumprir quaisquer das suas obrigações 
contratuais; 

b) Transferir, no todo ou em parte os serviços 
sem prévia autorização do GTF-AP. 

2. Indenização:- ,Na hipótese do item 1 desta 
cláusula a Empreiteira caberá rece ber unicamente 
os valores dos serviços executados até a data da 
rescisão. 

VIII- Fôro: 

Para as questões deco rrentes deste contrato, 
elege-se o Fôro de Macapá, capital ·do T erritório 
Federal do Amapá. 

Eu, Délcio Ramos Duarte, Chefe da Se>ção de 
Expedientes da Secretaria de Obras P ú blicas, la­
vrei o presente con~rato e.n quatro (4) vias d e 
ig ual teor e forma, que vd daté.do e a ssirado pe­
las partt:s convencwnoda~, pelas testemunhas e p~r 
mim. 

Maca pá, 26 de seten: b ro de 1872 

Engº J oaquim de Vilhena Netto 
Secretário de Ob1 as Publicas 

José de ~'Iatos Costa 
E.r preiteira 

Alírio Marques de Souza R od r igues 
Testemunha 

llegível 
Testemunha 

Délcio Ramos Duarte 
Chefe da Seção d e Expedientes da S.O.P. 

Secretaria de ObTas Públicas 

TERMO DE RECEBIMENTO DE O~R.AS 

, I 

Aos quinze dias do m ês de setembro do ano 
de hum mil novecentos e setenta e dois (15.09.1972), 
nesta cidade de Macapá, pela comissão infra-assi­
:lada composta pelos senhores Eng9s Joaquim de 
Vilhena Netto, Secretário de Obras Públicas e José 
Aleixo da Silva Lima, Chefe da Seção de Estradas 
de Rodagem, Srs. Francisco Medeiros de Araújo, 
Diretor da Divisiio de Administração e J oão Cândi­
do Soares Filho, Chefe da Seção do Patrimônio, 
constituída conforme Portaria Governamental 
nº 221/ 71 -GAB, de 19.07.71, foi procedido o rece­
bimento dos serviços de reparos, adaptaçõe5, am­
pliações e pintura do Grupo Escolar Olavo Bilac , 
nesta cidade, executados pela firma Construtora 
Brasileira Enge>nharia e Comt'réio, confo rm e Not.a 
de Empenho nº 466/FPr!;TM-72. 

Referidos serviços, no valor de dezesseis mil, 
cento e dezessete cruzeiros e oi t en ta centavos 
(C1 $ 16.1 17,80), foram executndos em regime de 
empreitada global e supervis iona da pela fiscétliza­
ção que aprovou, os quais con.'ltam do Létudo Des­
critivc que acompanha e õ.te t ermo. 

E como não houvessem quai~quer contestações 
sobre os me smos, Encontrandc-se concluid cs e den­
tro das normas e especifi caçõ0s lCt nicas, lavrou-se 
o prr;sente te1 mo em quatro das df' igual teor e 
forma que vai assinado pela Comissão Permanente 
de Recebimento de Obras. 

Macapá, 15 de setembro d e 1.972. 

Engº Joaquim de Vilhena Netto 
Presidente 

Eng0 J osé Aleixo da Silva Lima 
MembJo 

Sr. Francisco Med ei1 os de Araújo 
Membro 

Sv. J oão Cândid0 Soares Filho 
Membro 

L AUDO DESCRITIVO 

«G. E. Olavo Bilac» 

Locali7aç :í o: O imóvel e !>tá situado à A v. ProL 
Cora de Can alho, entre Hidelmar Maia e Sf.nt JS 
Dllmont. 

Caract erí s ti c~s: Foram executados; r eparc•s, 
ad~ptações, f m}'li ação, n•cuperação, pintura ge1a l 
do prédio, muro frontal e CP.rca latHal, serviço de 
abast. d'bgu:.~ . it, <t. elétdca e lim peza final do ca;1-
teiro da obra 

Preço: CI$-Hi.l17,80 

Macapá, 15 d·~ Se>tembro dt: 1.972 

Eng2 J osé Airton de Alme ida 

Eng!o' Douglas Lobato Lopes 

Eng ' Mano el Antonio Dias 

ATESTADO 

«G. E. ·olavo Bilac» 

Aos quinze d ias do m{!S de setembro do ano 
de hum mil nov"centos e s etenta e dois (15.09.197i ), 
nesta cidade, a Comissãc infra-assinada, compost a 
pelos Engºs José Airton. de Almeida, DouRlas Lo­
bat o Lopes e M~ noel Antonio Dias, A testa a con­
clusão êos se ~ vic'o s de repa ros, adaptações, amplü­
ção e pintura do Grupo Escolar «O lavo BI!ac ,> , 
executados P"la Constru tora Br!lsileira Engenhar a 
e Comércio (C'BE C) cujo Empenho n° 466/ FPETJ\1-7 2, 
f irmado entn o GTFA e aquela firma, foi fie l­
mente obdecido, de acordo com as especificaçõt:S 
técnicas. 

Maca pá, 15 elo: setemb1 o de 1.972 

En!, 0 José Ailton de Almeida 
Er g0 Dougl<Js L<' bato Lopes 

Er g2 :-v1a ncel Antônio Dias 

• 

-----~~~•t "'-tr .. _.....,_._.....:.~-
Divist1o de Colonização 

Seção de Terras 
EDITAL 

De ordem do senho r Diretor ja Divisão de Coloniza­
C>ão. torno públi:o tJ'll' , Cícero J oaqu im de Oliv.,.ira, bra ~i­
leiro, scolteiro, n . t.~lorist a. residente e dc micil i:::do nes· a cid1-
de de Macap;'; , à A\·enida 13 de Setembro. s1 n9, requewu 
nt1S termos do Arti,~o 133 e seus §§ e § único do Artigo 
203. do Decreto Lei n º 9.í60, de 5 de setembro de 1.946, Li­
cença d e Ocu pação de uma árf'a d e terras. situada na «I lha 
do Miri», Muflitípio de l.Vlacapi1, abrangendo uma área ele 
03ha .5t .Oüca .. re:;salvadns os te rrenl'S da marinha porventu ra 
ex istentE>!', dist andn da li!lha d•,·isória (In T~n·;tório NaciJ­
!l'lt rr.ais de 160 quil~metrc•S q ue o n·que1ent~ J:;rt:tendepa .a 
desenYolver ::ts atividades de agricultu1 a 

De acorde Cú:'l a planta de demarc.1ção PXistenle na 
DTC, a! t erros p le.tead2s te:n as seguintes indicações e !i­
mites: - LotP. de tt rr;1 s n" 56; faz fren te p;,ra a linha «B•· , 
limit ondo-se J')eio i; do d ireito com o lote n" 58, pelo l1do es­
querdo C(•m o lott> nº 54 e fundos com te rras de\ olutc::s, 
m edindo 100 rr etrcs d e frente por ~50 ditc.s de fundos. 

E. para q•te FC' não alegu:? ignorâncio . será e ste pu­
blicado p.~ J a Impren:a Oficial e afixado pelo prazo de t rin­
ta (30l dias a port<~ do edifício d es ta Repartição. 

Macapá, 18 de setembro de 1.972. 

Le::tndro Marcelino Bezerra 
Chefe da Seção Terras 


	

